



  

    [image: Guia Prático para Mineração ESG ABNT PR 2030]

  




  

    [image: Guia Prático para Mineração ESG ABNT PR 2030]

  




  

    [image: imagem]

  






  

    [image: Guia Prático para Mineração ESG ABNT PR 2030]

  






  

    [image: Imagem]

  




  

    Apresentação e Agradecimentos
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    Que esta abordagem permita-lhe mergulhar na essência das ideias e na beleza do trabalho em equipe. A riqueza deste livro, afinal, é o fruto da partilha e do aprendizado coletivo de tantos profissionais competentes.
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    Não posso esquecer a alma deste projeto: todos os mineiros, o time de Sustentabilidade e as demais Gerências. Sua paixão, compromisso e trabalho árduo transformaram o que parecia inalcançável em um marco inédito. A singularidade de suas habilidades e a colaboração incansável foram o motor para atingirmos nossos objetivos.




    Por fim, sou grato às instituições públicas e privadas, aos consultores, às comunidades e ao município que me acolheu. Cada relacionamento positivo e propositivo que ali cultivei foi um solo fértil.




    E, em um lugar especial no meu apreço, estão dois grandes consultores e articuladores socioambientais, um residente na Bahia e a outra no estado de São Paulo. A minha admiração por eles é imensa; foi através de suas energias e dedicações sem limites que a semente do nosso desejo de ser referência nacional se tornou uma possibilidade real.
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    ‘‘Eu tive muitas portas fechadas em minha vida, mas o tempo me mostrou que elas só estavam me protegendo dos lugares em que eu nunca deveria entrar.”




    (Chico Xavier)


  




  

    Prólogo




    ‘’Era uma vez, em um tempo não tão distante, uma mina que operava no coração pulsante do Brasil. Não era uma mina qualquer; ela lidava com a grandiosidade da terra, extraindo dela os minérios que impulsionam o progresso do mundo. Por muito tempo, a mineração foi vista apenas por sua força bruta e seu impacto visível, mas os líderes operacionais dessa mina em particular nutriam um sonho diferente: o de uma mineração que não apenas desse, mas que também recebesse e que, acima de tudo, protegesse. Nos corredores daquela mina, um burburinho crescente ecoava. Não eram apenas os sons das máquinas, mas vozes que falavam em ESG: em uma nova forma de fazer negócios, onde o Ambiental, o Social e a Governança não eram meros apêndices, mas o cerne de tudo. Sabiam que o futuro não pertencia a quem apenas tirava, mas a quem cuidava. A jornada não foi fácil. Imagine os desafios! Cada etapa da operação foi minuciosamente reavaliada. Como poderiam reduzir sua pegada na terra, usar a água com sabedoria, minimizar o impacto no ar? E as pessoas? Como garantir que as comunidades vizinhas prosperassem junto com a mina, que seus trabalhadores fossem valorizados e que as decisões fossem tomadas com a mais alta integridade?




    A equipe, movida por uma paixão inabalável, mergulhou de cabeça. Auditorias internas, diálogos com as comunidades, investimentos em tecnologia limpa e programas sociais robustos tornaram-se o pão de cada dia. Havia ceticismo, sim, mas a visão persistiu.




    Então, chegou o grande dia. A mina se submeteu a um teste decisivo: a auditoria de verificação dos elementos da ABNT ESG PR2030. Olhos atentos e mentes afiadas examinaram cada processo, cada política, cada resultado. Os auditores caminharam pela mina, conversaram com os mineiros, sentaram-se com os líderes comunitários. Não havia espaço para disfarces; a verdade nua e crua de suas operações seria revelada.




    A tensão era palpável no dia do encerramento. Os corações batiam mais forte que os grandes caminhões de minérios. E então, as palavras tão esperadas ecoaram na sala: “Fomos recomendados”, aquele não foi um simples anúncio. Foi o grito de vitória de uma equipe que acreditou, inovou e perseverou. O exultante sucesso não se limitou a um pedaço de papel ou um e-mail ultrarestrito; significava que havíamos alcançado algo inédito. Pela primeira vez na história do Brasil, uma mina era reconhecida por práticas alinhadas a norma ABTN ESG PR2030. O que isso significou para o Brasil? Abriu um novo capítulo. Provou que era possível extrair os recursos da terra com respeito e responsabilidade. Inspirou outras a seguir o mesmo caminho, a enxergar que a sustentabilidade não é um custo, mas um investimento no futuro. E assim, a história dessa mina pioneira se espalhou, não apenas pelos vales da mineração, mas por todo o país, como um farol de esperança e um testemunho do poder da inovação quando guiada por um propósito maior. Uma verdadeira joia, não extraída do solo, mas forjada pela visão e pelo compromisso humano.


  




  

    “O reconhecimento público, por vezes, trilha caminhos sinuosos, nem sempre espelhando a origem de sua verdadeira criação.’’




    Leonardo Hellström


  




  

    Prefácio




    Recentemente publicada e atualizada pela ABNT, a Prática Recomendada, PR 2030: ESG – Ambiental, Social e Governança, vem justamente num momento de apelo em que o mundo está em constante transformação em função dos efeitos das mudanças climáticas, da matriz energética, políticas de redução de emissões de carbono, novos padrões de comportamento social, mudanças tecnológicas e novos modelos produtivos.




    Antigamente os riscos prioritários de quaisquer negócios eram estritamente econômicos e atualmente os fatores ambientais, sociais e de governança podem gerar riscos impactando nos aspectos operacionais, financeiros e de investimento.




    O ESG é uma oportunidade aos negócios, praticamente o acesso aos investimentos e aos créditos, vindo de negócios que possuem padronizações nos seus processos e que estimulam discussões com a sociedade.




    O grande ponto em questão é saber qual referência adotar em ESG, pois existem muitas interferências do próprio mercado na área de sustentabilidade, que é muito promissor, onde praticamente todos se dizem especialistas no assunto e vendem diversos serviços de consultorias nesta área.




    Com a publicação da prática recomendada da ABNT PR2030 no ano de 2022, se facilitou a compreensão, avaliação e incorporação das organizações brasileiras de como deve ser o modelo de gestão para serem mais competitivas e resilientes às exigências ESG que estão emergindo globalmente.




    Este livro provém de uma experiência real de 3 anos durante uma etapa na minha carreira em que fui gestor em Saúde, Segurança, Meio Ambiente e Responsabilidade Social num segmento mineral de extração de pedras preciosas no município do interior do estado da Bahia entre os anos de 2020 a 2022.




    Me lembro muito bem durante o encerramento do processo de auditoria de verificação dos elementos dos eixos sociais, ambientais e governança quando fomos recomendados e obtivemos tal êxito de forma inédita como primeira empresa no Brasil.




    Caro leitor, este livro irá te proporcionar muitos benefícios e experiências enriquecedoras, uma compreensão mais profunda de maneira prática de como realizar a operacionalização de sistemas em sustentabilidade no segmento mineral com base numa prática recomendada recém-criada.
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    Introdução à norma ESG ABNT PR 2030


  




  

    1.0. Introdução à norma ABNT PR 2030




    a. Sustentabilidade e ESG




    Ao realizar a leitura da norma ABNT PR2030, é fundamental distinguir o conceito entre Sustentabilidade e ESG.




    A sustentabilidade por definição normativa é o estado do sistema global, incluindo os aspectos ambientais, sociais e econômicos, no qual as necessidades do presente são atendidas sem comprometer a capacidade das gerações futuras satisfazerem as suas próprias necessidades.




    A sustentabilidade é um conceito fundamental que permeia diversas áreas, desde o meio ambiente até a economia e a sociedade.




    A sustentabilidade é frequentemente definida pela tríplice dimensão, que engloba aspectos ambientais, sociais e econômicos. Essas três esferas estão interligadas e devem ser consideradas de forma integrada para garantir um equilíbrio duradouro.




    Um dos princípios-chave da sustentabilidade é a análise do ciclo de vida dos produtos e processos. Isso envolve avaliar desde a extração de matérias-primas até o descarte final, buscando minimizar impactos negativos em todas as etapas.




    Outro princípio, da precaução, é um elemento central na tomada de decisões sustentáveis. Significa agir com cautela diante de incertezas científicas, priorizando a prevenção de danos ao invés da correção posterior.




    Além disso, a noção de equidade intergeracional também está presente nos conceitos básicos da sustentabilidade. Isso significa garantir que as gerações futuras tenham acesso aos mesmos recursos e oportunidades que as atuais, promovendo um desenvolvimento verdadeiramente sustentável a longo prazo.




    O ESG é conjunto de critérios ambientais, sociais e de governança, a serem considerados na avaliação de riscos, oportunidades e respectivos impactos, com objetivo de nortear atividades, negócios e investimentos sustentáveis.




    O termo ESG e seu conceito foram propostos pela primeira vez pela iniciativa “Who Cares Wins”, do Pacto Global da ONU em parceria com o Banco Mundial em junho de 2004, como uma forma de focar os principais investidores e analistas, na materialidade e na interação entre as questões ambientais, sociais e de governança.




    O movimento ESG ganhou ainda mais força em 2006, quando a ONU, juntamente com grandes investidores institucionais (fundos de pensão e investimento), lançou os Princípios para o Investimento Responsável (PRI). Desde o estabelecimento do PRI, gestores de recursos estão desenvolvendo maneiras de incorporar critérios ESG na análise de investimentos e nas tomadas de decisão. A compreensão desses conceitos fundamentais permite uma abordagem mais holística e eficaz na implementação das diretrizes propostas pela norma ABNT PR 2030, contribuindo para a construção de um futuro mais equilibrado e resiliente para todos.




    b. Materialidade dos Riscos




    A materialidade no contexto ESG é um conceito fundamental para que as organizações compreendam quais aspectos de suas operações têm maior relevância para seus negócios e para a sociedade. Ao identificar os temas materiais, as empresas podem direcionar seus esforços de sustentabilidade de forma mais eficaz, mitigando riscos e criando valor a longo prazo.




    O termo ESG refere-se a um conjunto de critérios que avaliam o impacto das operações de uma empresa em questões ambientais, sociais e de governança corporativa. Esses critérios não apenas influenciam a reputação da empresa, mas também têm um papel significativo no seu desempenho financeiro e na atração de investimentos.




    No âmbito ambiental, as empresas são avaliadas com base em suas políticas e práticas relacionadas à gestão de recursos naturais, emissões de carbono e sustentabilidade. A crescente preocupação com as mudanças climáticas tem levado investidores a priorizar empresas que demonstram compromisso com a redução do impacto ambiental. Por exemplo, organizações que adotam energias renováveis ou implementam programas de reciclagem tendem a ser vistas como mais responsáveis e atraentes para os investidores.




    O aspecto social do ESG abrange questões como direitos humanos, condições de trabalho e impacto nas comunidades locais. As empresas que promovem diversidade e inclusão no ambiente laboral não apenas melhoram sua imagem pública, mas também se beneficiam de uma força de trabalho mais engajada e inovadora. Estudos mostram que equipes diversas podem aumentar significativamente a criatividade e a resolução de problemas dentro das organizações.




    Por fim, o critério de governança diz respeito à forma como as empresas são administradas. Isso inclui práticas relacionadas à transparência nas operações, ética nos negócios e estrutura do conselho administrativo. Uma boa governança é fundamental para garantir que as decisões sejam tomadas com responsabilidade e alinhadas aos interesses dos stakeholders. Empresas com forte governança tendem a ter menos escândalos financeiros e maior confiança por parte dos investidores.




    Em suma, os conceitos fundamentais de ESG não são apenas tendências passageiras; eles representam uma mudança paradigmática na forma como as empresas operam no mundo moderno. A adoção desses princípios pode levar não só à mitigação de riscos, mas também à identificação de novas oportunidades no mercado global cada vez mais consciente sobre sustentabilidade.




    c. Eixo, Temas e Critérios em ESG




    Conforme a norma PR2030, os temas e os critérios em ESG foram segmentados conforme a seguinte estrutura:




    • Eixo: nível mais abrangente composto pelos eixos: Ambiental (E), Social (S) e Governança (G).




    • Tema: subdivisão temática de cada eixo, permitindo o agrupamento de critérios em temas ou famílias com aspectos afins.




    • Critério: subdivisão dos temas em aspectos específicos para abordagem na organização




    i. Ambiental




    Conforme a norma PR2030, todas as organizações afetam e são afetadas pelo meio ambiente.




    As organizações dependem de recursos naturais e ativos físicos para realizar suas operações. Assim, o eixo ambiental inclui os recursos naturais e energéticos consumidos pela organização, bem como os resíduos gerados, os impactos decorrentes e as consequências para os seres vivos. Produtos e serviços podem impactar direta ou indiretamente o meio ambiente.




    No que se refere ao Eixo Ambiental, a norma PR2030 traz grandes temas discutidos na atualidade como mudanças climáticas, recursos hídricos, biodiversidade e serviços ecossistêmicos, economia circular e gestão de resíduos, gestão ambiental e prevenção da poluição.




    A tabela 01 abaixo demonstra a correlação entre temas e critérios a serem avaliados.




    Tabela 1 - Eixo Ambiental




    

      

        

          	

            Eixo


          



          	

            Tema


          



          	

            Critério


          

        




        

          	

            Ambiental


          



          	

            Mudanças Climáticas


          



          	

            Mitigação de emissões de gases de efeito estufa (GEE)


          

        




        

          	

            Adaptação às mudanças climáticas


          

        




        

          	

            Eficiência energética


          

        




        

          	

            Recursos Hídricos


          



          	

            Uso da água


          

        




        

          	

            Gestão de efluentes


          

        




        

          	

            Biodiversidade e serviços




            ecossistêmicos


          



          	

            Conservação e uso sustentável da biodiversidade


          

        




        

          	

            Uso sustentável do solo


          

        




        

          	

            Economia circular e gestão de resíduos


          



          	

            Economia circular


          

        




        

          	

            Gestão de resíduos


          

        




        

          	

            Gestão ambiental e prevenção da poluição


          



          	

            Gestão ambiental


          

        




        

          	

            Prevenção da poluição sonora (ruídos e vibrações)


          

        




        

          	

            Qualidade do ar (emissão de poluentes)


          

        




        

          	

            Gerenciamento de áreas contaminadas


          

        




        

          	

            Produtos perigosos


          

        


      

    




    ii. Social




    Conforme a norma PR2030, toda organização opera dentro de uma sociedade mais ampla e diversificada. O eixo social aborda os relacionamentos que a organização mantém com seus atores internos e externos, e a reputação que ela promove entre pessoas e instituições nas comunidades onde atuam e o quanto contribuem para o respeito aos direitos humanos fundamentais.




    No que se refere ao Eixo Social a tabela 02 abaixo demonstra a correlação entre temas e critérios a serem avaliados.




    Tabela 2 - Eixo Social




    

      

        

          	

            Eixo


          



          	

            Tema


          



          	

            Critério


          

        




        

          	

            Social


          



          	

            Diálogo social e desenvolvimento territorial


          



          	

            Investimento social privado


          

        




        

          	

            Diálogo e engajamento das partes interessadas


          

        




        

          	

            Impacto social


          

        




        

          	

            Direitos humanos


          



          	

            Respeito aos direitos humanos


          

        




        

          	

            Combate ao trabalho forçado ou compulsório


          

        




        

          	

            Combate ao trabalho infantil


          

        




        

          	

            Diversidade, equidade e inclusão


          



          	

            Políticas e práticas de diversidade e equidade


          

        




        

          	

            Cultura e promoção de inclusão


          

        




        

          	

            Relações e práticas de trabalhos


          



          	

            Desenvolvimento profissional


          

        




        

          	

            Saúde e segurança ocupacional


          

        




        

          	

            Qualidade de vida


          

        




        

          	

            Liberdade de associação


          

        




        

          	

            Política de remuneração e benefícios


          

        




        

          	

            Promoção de responsabilidade social na cadeia de valor


          



          	

            Relacionamento com consumidores e clientes


          

        




        

          	

            Relacionamento com os fornecedores


          

        


      

    




    iii. Governança




    Governança é um termo abrangente que se refere ao conjunto de mecanismos, processos e relações que orientam e controlam uma organização, seja ela pública ou privada. Em outras palavras, é o modo como uma organização é dirigida, controlada e responsabilizada por suas ações.




    Por definição, a norma PR2030 define que Governança é o sistema interno de práticas, controles e procedimentos que a organização adota para se governar, tomar decisões eficazes, cumprir a lei e atender às necessidades das partes interessadas. Ao tomar decisões e alocar seus recursos naturais, humanos e financeiros, as organizações devem considerar como criarão valor a longo prazo para beneficiar todas as partes interessadas.




    No que se refere ao Eixo Governança a tabela 03 abaixo demonstra a correlação entre temas e critérios a serem avaliados.




    Tabela 3 - Eixo de Governança




    

      

        

          	

            Eixo


          



          	

            Tema


          



          	

            Critério


          

        




        

          	

            Governança


          



          	

            Governança Corporativa


          



          	

            Estrutura e composição da governança corporativa


          

        




        

          	

            Propósito e estratégia em relação à sustentabilidade


          

        




        

          	

            Conduta Empresarial


          



          	

            Compliance, programa de integridade e práticas anticorrupção


          

        




        

          	

            Práticas de combate à concorrência desleal (antitruste)


          

        




        

          	

            Engajamento das partes interessadas


          

        




        

          	

            Práticas e Controle de Gestão


          



          	

            Gestão de riscos do negócio


          

        




        

          	

            Controles internos


          

        




        

          	

            Auditorias interna e externa
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